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Sete em dez exigem professores avaliados 

Mais de 70 por cento dos portugueses não tem dúvidas de que o trabalho dos professores deve ser avaliado, ainda
assim, metade da população acredita que o Ministério da Educação deve recuar, para já, no sistema de avaliação de
desempenho que pretende aplicar.

Segundo uma sondagem CM/Aximage, 51,5 por cento dos inquiridos entende que, após a manifestação que juntou cerca
de cem mil docentes em Lisboa, a ministra Maria de Lurdes Rodrigues deve recuar na avaliação do desempenho. Na sua
maioria, acredita que a avaliação devia avançar com critérios diferentes dos actuais (43,3%), enquanto 18,7 por cento não
poupa críticas à forma como o Governo conduziu o processo. A solução apontada é, por isso, maior diálogo entre escolas,
Ministério e professores. Há 8,7 por cento de inquiridos que sugere uma avaliação independente feita por uma entidade
independente da tutela.Somando à maioria dos entrevistados os que querem a avaliação já (34,3%) e os que não têm
uma opinião clara sobre um eventual retrocesso, 70,3 por cento dos portugueses é favorável à existência de um
sistema de avaliação que classifique o trabalho docente e que distinga o mérito.
Olhando para a questão do ponto de vista político, são sobretudo os eleitores do PS que defendem a manutenção da
posição da ministra. Num outro ângulo, quem vota PSD defende a existência de um sistema de avaliação, mas aplaude um
recuo do Governo na matéria.Os grupos etários mais novos, dos 18 aos 29 e dos 30 aos 44 anos, são aqueles que
mais defendem um adiamento do actual processo de avaliação. Pelo contrário, são as pessoas com mais idade, dos 45
aos 60 anos, quem mais apoia a posição de Maria de Lurdes Rodrigues. A 

PONTAMENTOSINTERIORAs pessoas do Interior do País são as que mais defendem um recuo do Governo no
processo de avaliação dos professores. A maioria reside em vilas e cidades e tem pelo menos o 9.º ano de
escolaridade.NO ACTIVOA maioria dos 70 por cento dos inquiridos que defendem a avaliação dos professores vive no
Litoral Norte ou Centro Sul. Têm entre 45 e 60 anos e, na generalidade, são trabalhadores no activo.RECUSAA Fenprof
denunciou, na sexta-feira, que o Ministério da Educação está a pressionar as escolas a avançar com o processo de
avaliação, 'ainda que não reunam condições para esse efeito'. 

FICHA TÉCNICAObjectivo: Avaliação dos professores UNIVERSO Eleitores residentes em Portugal em lares com telefone
fixo ou possuidores de telemóvel. AMOSTRA Aleatória e estratificada por região, habitat, sexo, idade, instrução e voto
legislativo, polietápica e representativa do universo, com 503 entrevistas telefónicas (271 a mulheres) COMPOSIÇÃO
Proporcional pela variável estratificação RESPOSTAS Taxa de resposta de 71,8 por cento. Desvio-padrão máximo de
0,022. REALIZAÇÃO 17 a 19 de Março, para o Correio da Manhã pela Aximage, com a direcção técnica de Jorge Sá e João
Queiroz. 

Diana Ramos fonte: http://www.correiomanha.pt/Noticia.aspx?channelid=00000010-0000-0000-0000-
000000000010&contentid=B43CF008-657C-409E-A39B-EA9FB16B772D
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